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

<pobre de direita=, impulsionando pesquisas e 

<entrelaçadas= com a realidade material na qual os sujeitos constroem suas relações 

— —

concepção consiste <em desenvolver o proc
material da vida imediata= e em compreender as formas de intercâmbio engendradas por 

<entrelaçada= com a produção material e com a conexão recíproca entre os homens. Nas 
palavras dos nossos autores: <A consciência não pode jamais ser outra coisa do qu
consciente, e o ser dos homens é o seu processo de vida real= (





A consciência do <homem comum e corrente= 

–

Em outras palavras: <na vida cotidiana, os fenômenos frequentemente ocultam a essência 
.=

—
—

<A cotidianidade é o mundo fenomênico em que a realidade se manifesta de um certo modo e ao mesmo 
tempo se esconde= (K





—

—
dos indivíduos <põem a sua realidade de cabeça para baixo, isto é consequência
modo limitado de atividade material e das suas relações sociais limitadas que daí derivam= 

enfatizou a determinação social dos <modos de pensar e visões da vida=:

As representações dos indivíduos são <uma expressão consciente — —

organização social e política=

Portanto, <as formações nebulosas na cabeça dos homens são sublimações necessárias de 

pressupostos materiais= e, por isso, <a moral, a religião, a metafísica e qualquer outra 

da aparência de autonomia que até então possuíam= (

—

<Esse Estado e essa sociedade produzem a religião, uma 
= (





—

vendedor da sua força de trabalho. O <modo de representação capitalista= 

— —

das <mãos humanas=. Marx, enfatiza esse elemento ao afirmar que,





classe dominante que difundem seus valores, princípios, <modos de viver e de pensar= 

–
–
<[...]
dominantes=, explica o fato de a classe trabalhadora reproduzir os interesses, valores e 

O <modo de representação capitalista= (

— —

nível mundial. A concepção de família burguesa universalizada como a <família natural= —
—

<O parentesco ideológico do neofascismo global continua, entretanto, com suas afinidades supremacistas 

compensatória= (





dominação econômica, ideológica e cultural. A família é o <local historicamente mais 
constante de produção da força de trabalho= (

condizentes com os interesses da classe dominante, não à toa, <Deus, família e pátria= são 

—
—

emocionais, do <estomago ou da imaginação=, são partes constituintes dos processos de 

<assuntos do âmbito privado= do trabalhador, alheio à produção de capital, enquanto na 

propiciou as condições para o processo denominado por Marx de <acumulação originária= 





o <africano escravizado construiu as fundações da nova sociedade 

significava a própria espinha dorsal daquela colônia=.

o <cativo passou a ser visto como coisa e o seu interior, a sua humanidade foi esvaziada 
pelo senhor até que ele ficasse praticamente sem verticalidade=. Tal era a dimensão da 

<rehumanização= das pessoas escravizadas <só era encontrada e conseguida na e pela 
rebeldia, na sua negação consequente como escravo=. Por seu turno, o <branco senhor de 

de=, era o <exemplo do homem alienado=. Des
<quatrocentos anos de escravismo foram definitivos na plasmação do ethos do nosso 
país=. Como 





O <passado= colonial e escravista, subordinado ao desenvolvimento mundial do modo de 

) denomina de <modernização conservadora=:

constituindo os limites da revolução burguesa no Brasil. A burguesia brasileira, <débil e 
frágil=, foi < =,
<clássica= 

<

=

—
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também, de <entrar em 

da senzala por outra branca=.

o colonizador português havia estabelecido um <mecanismo neutralizador da consciência 
através de uma verbalização democrática= (M

coisas contribuiu para que <grandes segmentos negros, tendo introjetado está ideologia 

alcançado o branco=. Des
modo, a <política fenotípica= posta em 
brasileiras <procurou e procura fazer com que os componentes de grupos específicos 

brancos=

escravização dos <povos inferiores=, fundada <cientificamente= e <racionalmente= pelos 

–

<esvaziar o Negro como ser, situando uralmente=.

, p. 126), <nada mais é do que uma tática para 
desarticular ideológica e existencialmente o segmento negro a partir de sua autoanalise=.





na história brasileira, de modo que houve à <base de especulações intelectuais, 
te com o apoio das chamadas ciências históricas= a criação no Brasil do 

<conceito da democracia racial=. Tal conceito consiste na afirmação de que no Brasil 
<pretos e brancos convivem harmoniosamente, desfrutando iguais oportunidades de 

origens raciais ou étnicas= (N

O caráter mítico da suposta democracia racial brasileira, se <expõe para quem quiser ver= 
no fato de que <só um dos elementos que a constituiriam detém todo o poder em todos 

sociais=, qual seja, o <branco=. Foram os brancos, pr

dependente superexploradora, que controlaram historicamente os <meios de disseminar 
as informações; o aparelho educacional=, e por conseguinte, o processo de formulaçã
<conceitos= e <valores= dominantes na formação econômico

Nascimento (1978, p. 46) reforça que desde os <primeiros tempos da vida nacional aos dias 

beneficiários do mito da 8democracia racial99. 
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mulheres e homens negros que plantaram e colheram a <riqueza material do país para o 
sfrute exclusivo da aristocracia branca=

capitalista, ou mais precisamente, a sua integração precária e <marginal= no mercado de 
–

etc., a reprodução de papéis herdados do <passado= escravocrata, como por exemplo, 

<prestação de serviços domésticos nas dependências das famílias de classe média branca=. 
o <conjunto de práticas e construções ideológicas= (

<

ligadas ao nosso processo de transição ao capitalismo foram construídas <pelo alto=, de forma elitista e 
antipopular= (D
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determinam a consciência e não o contrário. É <natural= que um mundo distorcido forje 

<

fobia, racismo e xenofobia.= (M
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–

–

<Alienação e ideologia: a carne real das abstrações ideais=

–
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–

–


